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COMISSÃO MUNICIPAL DE ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA – 20 DE ABRIL DE 2022 

 

Como de costume, a reunião teve início com a apresentação dos presentes. Em seguida, passou-

se à discussão das pautas. 

 

1. Dados – Trabalho Infantil 

Leonardo (SMADS) fez a apresentação dos dados de abordagens relacionadas a trabalho infantil 

registradas no SisRua. Não houve mudança nos padrões que já vinham sendo observados nas 

reuniões passadas. A apresentação foi disponibilizada na pasta compartilhada da CMETI. 

Os representantes de SMADS também explicaram que a Coordenação de Vigilância 

Socioassistencial está finalizando um diagnóstico sobre os dados sobre trabalho infantil nas 

diversas bases de dados da SMADS e que a coordenação dará em breve uma nova previsão 

sobre a inserção da marcação de trabalho infantil no SisRua. A coordenação também planeja 

realizar a formação para profissionais do serviço de abordagem em até dois meses. 

 

Encaminhamentos: 

• Na próxima reunião da CMETI, SMADS apresentará o relatório final do diagnóstico sobre a 

situação de dados sobre trabalho infantil. Também deverá ser informada uma nova previsão 

para a reformulação do SisRua. 

 

2. Campanha no Sambódromo 

Leonardo (SMADS) informou que, conforme havia sido acordado no GT CMESCA-CMETI para o 

Carnaval, a SMADS realizará uma campanha no Sambódromo do Anhembi nos dias de desfile 

das escolas de samba do grupo de acesso (quinta-feira, 21) e do grupo especial (sexta-feira, 22, 

e sábado, 23). A SMADS passará com faixas pela avenida no intervalo entre a passagem das 

escolas de samba, alternando com uma faixa da SMDHC. Ao todo, a faixa de CMETI passará pelo 

sambódromo duas ou três vezes em cada um dos dias, com a mensagem Abra os Olhos / 

Trabalho infantil não é brincadeira / Disque 100. 

 

Atualização 25/04: A campanha foi realizada conforme planejado nos três dias de desfile. 

 

3. Pesquisa Percepções sobre o trabalho infantil 

Leonardo (SMADS) apresentou a proposta inicial da SMADS para a pesquisa Percepções sobre 

o trabalho infantil no trabalho de São Paulo, prevista no Plano de Ações Estratégicas do Peti para 

2022, aprovado pela CMETI na reunião ordinária de fevereiro. Em síntese, a proposta é composta 

pelos seguintes elementos: 

• Recorte de público: 

o População em geral – Aplicação de questionário nas ruas 
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o Profissionais da “linha de frente” (Educação, Saúde, Assistência e Conselho 

Tutelar) – Aplicação de questionário online 

• Dois focos: 

o Percepção sobre o fenômeno 

o Credibilidade do poder público 

• Estratificação da amostra por região da cidade 

• Análise considerando diferentes percepções a partir de: 

o Sexo 

o Raça 

o Renda 

o Vivência prévia de trabalho infantil 

• Perguntas do questionário na escala Likert 

o Afirmações 

o Situações 

• Grupos focais formados a partir dos respondentes do questionário 

• Próximos passos: 

o Reunião com COVS para elaboração de TR 

o Atualização do cronograma 

As seguintes sugestões foram feitas pelos participantes: 

• Inclusão de perguntas sobre o conhecimento sobre as formas de atuação da sociedade civil 

(Disque 100 e 156); 

• Percepção sobre se as crianças e adolescentes serão “punidos” a partir de uma denúncia; 

• Percepção sobre os “mitos” sobre o trabalho infantil; 

• Percepção sobre situações mais “sutis” de trabalho infantil, não apenas daquelas mais 

óbvias; 

• Inclusão de uma pergunta sobre identidade de gênero. 

 

Encaminhamentos: 

• SMADS levará sugestões em consideração na elaboração do termo de referência e no 

desenvolvimento da pesquisa (essa segunda, em conjunto com a CMETI); 

• Coordenação da CMETI entrará em contato com a Coordenação de Vigilância 

Socioassistencial para elaborar o termo de referência e atualizar o cronograma dessa ação, 

que está atrasada. 

 

4. Diretriz para situações de trabalho infantil em espaços privados de acesso público 

Leonardo (SMADS) apresentou proposta inicial para diretrizes para situações de trabalho infantil 

em espaços privados construída a partir de discussões na SMADS, na CMETI e com o MPT e o 

CMDCA. A proposta prevê diretrizes distintas de acordo com o tamanho do estabelecimento ou 

do grupo empresarial por ele responsável: 

• Para grandes estabelecimentos ou estabelecimentos pertencentes a grandes grupos 

empresariais, será proposta a criação de núcleos sociais, à semelhança do modelo utilizado 
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com sucesso no Shopping Santa Cruz. Caberia ao governo municipal realizar reuniões de 

alinhamento e manter contato constante com esses núcleos. 

• Para pequenos e médios estabelecimentos, o governo municipal ofertará capacitação sobre 

o tema a seus profissionais, certificando empresas e profissionais que participarem. 

A implementação dessas diretrizes passa pelas seguintes estratégias: 

• Convite conjunto, por parte de SMADS/CMETI, MPT e SRT, aos proprietários de grandes 

estabelecimentos para reunião de apresentação inicial das diretrizes, na qual será 

apresentada a experiência do Shopping Santa Cruz e proposto que modelos semelhantes 

sejam adotados pelos demais estabelecimentos. 

• Em maio, após a reunião inicial com os estabelecimentos, CMETI aprovaria a nota técnica 

formalizando essas diretrizes, que serviria como referência para a atuação dos diversos 

atores do sistema de garantia de direitos. 

• Na semana anterior a 12 de junho (Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil), seria 

convocada para a assinatura de um Termo de Compromisso pelos estabelecimentos/grupos 

que se dispusessem a criar os núcleos. 

Gustavo (DPE) ressaltou a importância de responsabilizar empresas, mas tomando o cuidado 

para que não se “pese a mão” e acabe gerando efeitos colaterais (até mesmo sob a forma de 

violência contra as crianças e adolescentes em vulnerabilidades). Sandra (SRT) concordou.  

Em resposta a uma pergunta apresentada por SMADS, Roberta (Aprendiz) manifestou-se a favor 

de que seja iniciado o diálogo com as empresas antes de publicar a nota técnica. Gustavo 

concordou com a posição de Roberta, ressaltando também que o conteúdo da diretriz não pode 

ser apenas político, mas que se deve pensar também em estratégias para sua divulgação. 

Roberta (Aprendiz) questionou qual seria a diretriz para os proprietários de farmácias. Leonardo 

disse entender que seria mais apropriado tratá-las como pequenos estabelecimentos, ao menos 

num primeiro momento. Mauricélia (Aprendiz) apontou a importância de que se pense nas 

farmácias que estão localizadas dentro de shoppings, mas, após discussão, chegou-se à 

conclusão de que esses estabelecimentos já estariam cobertos pelos núcleos sociais dos 

próprios shoppings.  

Roberta ofereceu o apoio na articulação com a Associação Brasileira de Shopping Centers 

(Abrasce), bem como no convite a representantes do Shopping Santa Cruz para apresentação 

do projeto na reunião inicial (foi sugerido o nome de Adriano, chefe da segurança do shopping).  

 

Encaminhamentos: 

• SMADS fará reunião de alinhamento com MPT e SRT para acertar data e detalhes da reunião. 

• SMADS compartilhará com membros da CMETI, antes da próxima reunião, a minuta de nota 

técnica para discussão e aprovação na próxima reunião ordinária. 

 

5. Eventos – 12 de junho 

Luiza (SMADS) apresentou ideia geral da secretaria para a celebração do 12 de junho, sugerindo 

que as atividades ocorram ao longo de toda a semana anterior e incluam campanhas, eventos e 

marcos importantes no avanço da política (como a já sugerida assinatura de termo de 
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compromisso com os grandes estabelecimentos). Luiza sugeriu que os eventos tratem de 

algumas formas específicas de trabalho infantil ou aspectos específicos da política. 

Roberta (Aprendiz) ressaltou que a Associação Cidade Escola Aprendiz sempre realiza 

campanhas em junho e, nesse sentido, poderia coordenar as ações coordenadas com a CMETI, 

incluindo também o Fórum Estadual. Bruna (Aprendiz) acrescentou que a Associação tem feito 

lives mensais sobre trabalho infantil e tentado produzir reportagens sobre o assunto. Ambas as 

iniciativas poderiam ser integradas às atividades organizadas pela CMETI. Bruna também 

comentou que em 2021 foi realizado um seminário online, algo que poderia ser repetido nesse 

ano. 

Eduardo (SGM) ressaltou que na última semana de maio será organizada a Semana do Brincar, 

com o mote “Confiar na força do brincar” e que os dois eventos poderiam ser integrados, com a 

inclusão de algum debate sobre trabalho infantil. 

Ana Teresa (SMDET) sugeriu que sejam inseridas atividades relacionadas aos programas Tem 

Saída e POT, organizados por aquela secretaria, em seus aspectos associados ao trabalho 

infantil. 

Leonardo (SMADS) disse que a semana ficará mais interessante e mobilizará mais pessoas 

quanto mais atores distintos estiverem propondo atividades, ao invés de centralizá-las na SMADS. 

 

Encaminhamentos: 

• Luiza criará um documento compartilhado para que os membros da CMETI possam inserir 

um resumo de ideias relacionadas à atuação de seus órgãos/organizações.  

• Até a próxima reunião, Luiza entrará em contato com cada uma das pessoas que apresentar 

uma proposta de atividade para que, na próxima reunião da CMETI, seja possível fechar a 

programação. 

 

6. Trabalho da Associação Cidade Escola Aprendiz no Terminal Barra Funda 

Roberta (Aprendiz) apresentou um resumo do projeto que será iniciado pela Associação no 

Terminal Barra Funda, chamado Chega de Trabalho Infantil no Terminal. O projeto será iniciado 

no dia 1º de maio e consistirá no trabalho de abordagem por uma equipe de assistência social no 

local, além de uma campanha local, por meio de panfletos aos usuários do terminal, e de uma 

campanha mais geral na internet.  

Na proposta apresentada pela Associação para financiamento, propôs-se a criação de um comitê 

interinstitucional para encaminhamento de casos. Diante disso, Roberta perguntou aos demais 

membros se viam sentido nessa estratégia. Leonardo (SMADS) disse que, considerando que a 

SMADS e a CMETI estão revendo fluxos e definindo diretrizes para espaços privados, entende 

não ser necessária a criação de estratégia específica para esse contexto. Nesse sentido, a 

resposta a casos específicos identificados no terminal seguirá os fluxos gerais. Além disso, o 

trabalho no Terminal Barra Funda será contemplado pelo acordo de cooperação entre a SMADS 

e a Associação Cidade Escola Aprendiz, atualmente em tramitação. 
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7. Atualizações sobre Plano de Ações Estratégicas do Peti 2022 

Leonardo (SMADS) atualizou o status das demais ações do Plano de Ações Estratégicas do Peti 

2022, que foi aprovado pelo COMAS e disponibilizado na pasta compartilhada da CMETI.  

 

Encaminhamentos: 

• O quadro geral das ações, com status atualizados, foi anexado a esta ata. 

 

 

Encaminhamentos gerais: 

• Roberta (Aprendiz) questionou a SMADS sobre as ações voltadas a crianças ciganas. 

Leonardo se comprometeu a comunicar Luiza, para que ela apresente novidades na próxima 

reunião. Roberta ressaltou que as famílias ciganas já voltaram para Minas Gerais, mas devem 

retornar para São Paulo em algum momento. 

 

PRESENTES 

 

Ana Teresa Camilo Duarte Titular SMDET 

Bruna Ribeiro Suplente Cidade Escola Aprendiz e FPPETI 

Eduardo dos Anjos Barboza Suplente SGM 

Fernando Lima Amaral Marques Suplente SMSUB 

Gustavo Samuel da Silva Santos Titular DPE/NEIJ 

Larissa Cunha Correa da Costa - SMADS 

Leonardo Spicacci Campos Titular SMADS 

Lucas Vinicius Molino Loureiro Titular SMDHC 

Luiza Chizue Gatti Murakami Suplente SMADS 

Mauricélia Martins - Cidade Escola Aprendiz 

Rita de Cassia dos Santos Titular SMS 

Roberta Tasseli Titular Cidade Escola Aprendiz e FPPETI 

Sandra Morais Brito Titular SRT-SP 

Taize Grotto de Oliveira Titular SME 

 

Pessoas presentes na reunião: 14 

Órgãos/organizações com representantes na reunião: 11 (Aprendiz, DPE/NEIJ, FPPETI, SGM, 

SMADS, SMDET, SMDHC, SME, SMS, SMSUB e SRT-SP). 

Órgãos/organizações sem representantes na reunião: 11 (Abrinq, CMDCA, COMAS, CPCT, 

FPT, MPT, SECOM, SEME, SMC, SMSU e SVMA). 



 Monitoramento | Plano de Ações Estratégicas do Peti 2022 (última atualização: 20/04/2022)

# Ação Ação Status da Ação Sub-ação Prazo Status da Sub-Ação Descrição do status

1.1 Realizar a pesquisa Percepções sobre o trabalho infantil na cidade de São 
Paulo Em atraso

1.1.1 Elaborar e publicar termo de referência para contratação da pesquisa 31/03/2022 Em andamento

Diretrizes gerais da pesquisa discutidas e validadas na CMETI em 20/04/2022. Reunião de planejamento e 
elaboração inicial do TR será realizada na semana de 25/04.

1.1.2 Contratar organização responsável pela realização da pesquisa 31/05/2022 A iniciar

1.1.3 Realizar pesquisa de campo 29/07/2022 A iniciar

1.1.4 Analisar e difundir resultados da pesquisa 09/09/2022 A iniciar

1.2 Realizar campanhas de alcance geral para o enfrentamento do trabalho infantil Conforme previsto

1.2.1 Realizar atividades para celebração do Dia Nacional e Mundial de Combate ao Trabalho Infantil 12/06/2022 Em andamento
12 de junho: Discussão inicial realizada na reunião de 20/04. Membros da CMETI vão inserir suas propostas de 
atividades para semana de 6 a 10/06 em documento compartilhado a ser criado pela SMADS.

Carnaval: CMETI e CMESCA passarão faixas de campanha no intervalo entre escolas de samba.

1.2.2 Elaborar proposta inicial de campanha permanente de combate ao trabalho infantil para 2023 31/12/2022 A iniciar

1.2.3 Definir estratégia e realizar parcerias para enfrentamento do trabalho infantil no Carnaval 30/04/2022 Em andamento

1.2.4 Realizar campanha de prevenção ao trabalho infantil em cemitérios no Dia de Finados 02/11/2022 A iniciar

2.1 Aprimorar o registro de trabalho infantil no SisRua Conforme previsto
2.1.1 Inserir marcador de trabalho infantil no SisRua 30/06/2022 Em andamento COVS está finalizando diagnóstico sobre informações de trabalho infantil nos sistemas da SMADS e deverá 

iniciar formação dos SEAS para qualificação do registro em breve. Em reunião no dia 18/04, discutiu-se com a 
nova equipe da coordenação a necessidade de reformulação do SisRua, que será analisada.

2.1.2 Elaborar, formalizar e difundir diretrizes para registro de situações de trabalho infantil no SisRua 
com SEAS 29/07/2022 Em andamento

2.2 Fortalecer a notificação de casos de trabalho infantil pela Central SP156 Em atraso 2.2.1 Revisar e publicar carta de serviços para notificação de casos de trabalho infantil 16/03/2022 Em andamento Carta de Serviços finalizada com sugestões da CMETI. Aguardando revisão da SMIT.

2.3 Analisar resultados do Censo Pop-Rua Crianças e Adolescentes relativos ao 
trabalho infantil Conforme previsto 2.3.1 Analisar dados relativos ao trabalho infantil do Censo Pop-Rua Crianças e Adolescentes para 

subsidiar o planejamento de ações de enfrentamento ao trabalho infantil 16/11/2022 Em andamento

Etapa de entrevista com informantes concluída, com quase 4.000 entrevistados em 520 pontos. Pesquisa 
censitária será iniciada em breve e seus resultados, divulgados em junho. Questionário da pesquisa censitária 
foi apresentado em reunião no dia 19/04. Já a pesquisa amostra com o questionário detalhado será feita 
posteriormente e terá os resultados divulgados em outubro.

3.1 Definir e formalizar estrutura de governança do Peti na SMADS Conforme previsto 3.1.1 Definir, formalizar e publicar estrutura de governança do Peti na SMADS 30/04/2022 Em andamento Grupo de trabalho decidiu criar comitê gestor permanente para o Peti na SMADS. Portaria de governança será 
elaborada até o fim de abril.

3.2
Definir e formalizar procedimentos de identificação, encaminhamento e 
acompanhamento de casos de trabalho infantil na rede socioassistencial e em 
articulação com outros órgãos

Em atraso

3.2.1 Definir procedimentos de encaminhamento e acompanhamento de casos de trabalho infantil na 
rede socioassistencial, contemplando diversas portas de entrada (SEAS, SAICA, sistema de justiça, 
outros órgãos) e a interlocução entre diversos centros de referência e SAS

30/04/2022 Em andamento
SMADS está realizando reuniões semanais entre as coordenações envolvidas e já construiu primeira proposta 
de fluxo considerando as seguintes portas de entrada: SEAS, SASF, SAICA, MPT e SRT. Próxima etapa é integrar 
o trabalho já realizado ao fluxo construído pela CMETI em 2021, considerando a integração com Educação, 
Saúde e Conselho Tutelar, além das diretrizes para locais privados.

Sobre o caso de crianças e adolescentes residentes em outros municípios, entrou-se em contato com a SEDS, 
que disse estar se estruturando para atender situações do tipo.

Identificou-se a necessidade de envolver SAS e centros de referência mais diretamente na discussão. 
Estratégias para que isso aconteça ainda estão em elaboração, mas deverão atrasar cronograma.

3.2.2 Definir diretrizes para encaminhamento de casos de trabalho infantil de residentes em outros 
municípios 30/04/2022 A iniciar

3.2.3 Definir fluxos de comunicação sobre casos de trabalho infantil entre SMADS e SME 31/05/2022 A iniciar

3.2.4 Definir fluxos de comunicação sobre casos de trabalho infantil entre SMADS e SMS 30/06/2022 A iniciar

3.2.5 Definir fluxos de comunicação sobre cass de trabalho infantil entre SMADS e Conselho Tutelar 30/09/2022 A iniciar

4.1 Fortalecer a Comissão Municipal de Erradicação do Trabalho Infantil Em atraso

4.1.1 Publicar novo decreto da CMETI 28/02/2022 Em andamento
Decreto em análise na Casa Civil desde o fim de janeiro. Chefe de Gabinete da SMADS entrou em contato com 
Casa Civil diversas vezes para agilizar publicação, mas até o momento não conseguiu resultado. Com isso, a 
discussão sobre regimento interno foi adiada para reunião da CMETI em maio.

4.1.2 Publicar regimento interno da CMETI 25/03/2022 A iniciar

4.1.3 Realizar ao menos uma reunião da CMETI por mês Contínuo (mensal) Em andamento

4.2 Definir e difundir diretriz para encaminhamento de casos de trabalho infantil 
em espaços privados de acesso público Conforme previsto

4.2.1 Definir e formalizar diretrizes para responsabilização e encaminhamento de casos de trabalho 
infantil em espaços privados 30/04/2022 Em andamento

Discussão realizada em reuniões com a SRT (27/01), CMDCA (22/02 e 29/03) e MPT (09/03), além da própria 
CMETI. SMADS elaborou proposta que foi validada na CMETI em 20/04. Caso a proposta seja aprovada, na 
reunião também será definido o cronograma de implementação.

4.2.2 Ofertar orientação sobre encaminhamento de situações de trabalho infantil para centros 
comerciais 30/06/2022 A iniciar

4.2.3 Ofertar orientação sobre encaminhamento de situações de trabalho infantil para empresas 
responsáveis pela gestão do sistema de transporte municipal, terminais de ônibus e aeroporto 31/07/2022 A iniciar

4.2.4 Ofertar orientação sobre encaminhamento de situações de trabalho infantil para bares e 
restaurantes 30/09/2022 A iniciar

5.1 Monitorar a execução do Plano Municipal de Erradicação do Trabalho Infantil e 
Proteção ao Jovem Trabalhador Em atraso 5.1.1 Atualizar status das ações previstas no Plano Municipal de Erradicação do Trabalho Infantil e 

Proteção ao Jovem Trabalhador 16/03/2022 Em andamento Atualmente, recebendo retorno dos órgãos envolvidos. Consolidação das informações será feita até o fim de 
abril.


